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APRESENTAÇÃO

A importância dos estudos e investigações no segmento do desenvolvimento 
humano referem-se as diferentes formas de atuação e intervenção que possibilitam a 
potencialização da evolução humanidade através de elementos norteadores na busca por 
uma qualidade e excelência de vida dos seres humanos.

Neste aspecto, ao tratar de estudos direcionados ao desenvolvimento humano, 
destacamos elementos comuns, como o desenvolvimento físico-motor, intelectual, afetivo-
emocional e social, que vão desde o nascimento até a idade adulta. Estes elementos, 
que são estruturados e organizados através da atividade mental, vão se aperfeiçoando e 
solidificando até o momento em que todos eles, plenamente desenvolvidos, busquem um 
estado de equilíbrio.

É importante, neste cenário, destacar que os fatores que influenciam o desenvolvimento 
humano são a hereditariedade, o crescimento orgânico, a maturação neurofisiológica, 
o meio ambiente, e os aspectos físico-motor, intelectual, afetivo-emocional, e social. 
Ressalta-se que todos estes aspectos relacionam-se permanentemente de modo dinâmico. 

As teorias do desenvolvimento humano tem um foco especifico para cada área e 
segmento de atuação, seguindo o seu momento histórico e objeto de estudo, assim como o 
seu sentido ideológico e objetivo. Tais estudos, no segmento do desenvolvimento humano, 
tiverem também grandes influências de autores como Piaget, Vygotsky e Wallon, que 
contribuíram significativamente para a transformação do conhecimento, assim também 
como abordagens específicas como Psicanálise, Gestalt e Behaviorismo. 

Todavia, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” aborda 
questões inerentes à “gravidez”, ao “nascimento”, à “infância” e “adolescência”. Tais artigos 
foram selecionados e escolhidos tendo em mente o eixo do desenvolvimento humano. Já 
o volume 2, também organizado pelo mesmo autor, aborda outros contextos da psicologia. 
Fica, aqui, um contive à leitura e apreciação.

A gravidez é um evento que é resultante da fecundação do óvulo pelo espermatozoide. 
Ocorre dentro do útero e é responsável pela geração de um novo ser. É um momento de 
grandes transformações para a mulher, física e psicologicamente, tendo em vista que, 
durante o percurso da gestação, o corpo sofre modificações e se preparando para o parto 
e para a maternidade. Mas não somente a gestante para por transformações, seu (sua) 
parceiro (a) e para toda família também, pois existem diferentes demandas e expectativas 
que possibilitaram novas mudanças na dinâmica familiar. 

Após o nascimento vem a infância, que tem períodos e etapas diferentes, de 
acordo com o autor que esteja sendo estudado. Porém, aqui apresentaremos algumas 
características que alicerçam, de modo geral, a construção da personalidade do sujeito, 
que formarão bases no estabelecimento de condutas e valores na transposição para a 
adolescência e vida adulta. Dessas, destacamos as coordenações sensoriais e motoras, 



configurações de percepções e hábitos, a função simbólica, a linguagem, a construção 
do pensamento e raciocínio, a construção da lógica e da noção de realidade, noção de 
moral e ética (direcionado ao respeito e obediência), pensamento dedutivo, autonomia, 
socialização, elaboração de significados, dedução e abstração.

Posterior a infância temos a adolescência, que é um período marcado por 
transformações biopsicossociais. A primeira mudança é a física, através do crescimento da 
estatura. Há, na adolescência, características comuns como: a busca de si mesmo e sua 
identidade, tendência grupal, necessidade de intelectualizar e fantasiar, crises religiosas, 
deslocamento temporal, atitude sexual, atitude social reivindicatória, contradições 
sucessivas em todas as manifestações de conduta, separação progressiva dos pais e 
constantes flutuações do humor. 

Neste âmbito, é importante que estudos possibilitem a investigação sistematizada da 
dinâmica cultural que está em constante transformação, possibilitando novas formas de 
atuação na diversidade. Vale ressaltar que a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos 
e Condições 1”, abordando “gravidez”, “nascimento”, “infância” e “adolescência”, traz 
questões inerentes à gestação de alto risco, ser mãe, ao luto do filho ideal, à violência 
sexual, à saúde mental, ao autismo, à relação cuidador-criança, à síndrome de Asperger, 
aos desafios na adolescência, à escola, à mutilação, as habilidades interpessoais, à 
depressão e pacientes terminais.

Ademais, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” 
explora a diversidade e construção teórica na psicologia através de estudos realizados 
em diferentes instituições e organizações de ensino superior, nacionais e internacionais. 
Como pesquisador, saliento, nesse âmbito, que é relevante a divulgação e construção 
contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento da sociedade. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: A pesquisa foi desenvolvida no intuito 
de refletir sobre o atendimento do psicólogo a 
crianças que possuem Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA). O acompanhamento 
psicológico é responsável por atender demandas 
diversificadas de casos, tendo possibilidades 
de utilização de estratégias eficazes para 
evolução de cada criança. Como metodologia 
foi utilizada a pesquisa com abordagem 
qualitativa, onde foram aplicadas entrevistas 

semiestruturadas com duas psicólogas que 
tem linhas diferentes de atuação, objetivando 
investigar o atendimento a crianças autistas. 
Para o delineamento do referencial teórico 
foram citados autores expoentes sobre o tema 
como por exemplo: Guedes e Tada (2014), 
Duarte e Barros (2005), Mônica Cola Cariello 
Brotas Corrêa (2014), Bosa (2002), Bock e 
Furtado (1999) que fundamentaram o estudo 
sobre os preceitos da formação do psicólogo, 
sua trajetória profissional, enfrentamento dos 
obstáculos, e como este tipo de atendimento 
influenciou na melhoria de vida de crianças 
autistas. Embora as duas psicólogas tenham 
abordagens diferentes de terapia, as duas usam 
métodos parecidos de técnicas investigativas 
do comportamento infantil, e juntamente com 
a equipe multidisciplinar, apoio da escola e da 
família é possível minimizar os obstáculos na 
vida dos autistas.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Crianças. 
Psicólogo. Clínica. 
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to children who have Autism Spectrum Disorder (ASD). Psychological monitoring is responsible 
for meeting diverse demands of cases, with possibilities of using effective strategies for the 
evolution of each child. As a methodology, research with a qualitative approach was used, 
where semi-structured interviews were applied with two psychologists who have different 
lines of action, aiming to investigate the care of autistic children. To outline the theoretical 
framework, prominent authors on the topic were cited, for example: Guedes and Tada (2014), 
Duarte and Barros (2005), Mônica Cola Cariello Brotas Corrêa (2014), Bosa (2002), Bock 
and Furtado (1999) that supported the study on the precepts of the psychologist’s education, 
his professional trajectory, coping with obstacles, and how this type of assistance influenced 
the improvement of the life of autistic children. Although the two psychologists have different 
approaches to therapy, the two use similar methods of investigative techniques of child 
behavior, and together with the multidisciplinary team, school and family support, it is possible 
to minimize the obstacles in the lives of autistic people.
KEYWORDS: Autism. Kids. Psychologist. Clinic.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa aconteceu por ocasião da disciplina de Práticas Integrativas I do 
Curso de Psicologia da Universidade de Fortaleza (UNIFOR). As pesquisadoras levadas 
pelo interesse em estudar a atuação do psicólogo que atua com atendimentos a crianças 
que possuem Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), fizeram este estudo que teve 
como objetivo: compreender a atuação do Psicólogo: desde a sua formação acadêmica, 
incluindo técnicas e  metodologias e analisar os pontos positivos e negativos da atuação 
na área do autismo. 

O termo Espectro Autista surgiu na década de 70, quando alguns pesquisadores 
(Wing, 1978; Rutter, 1978) identificaram “um conjunto de situações nas quais se encontrava 
a tríade de alterações previstas para o quadro descrito inicialmente por Kanner (1943), 
a saber, pareamento de prejuízos na linguagem, na interação social e no padrão de 
comportamentos estereotipados” (CORREA, 2014, p. 19). 

Todavia, ainda que a tríade de prejuízos estivesse presente, nem todos os aspectos 
dessa tríade estavam em acordo com a descrição de Kanner (1943). Por essa razão, 
criou-se o termo Espectro Autista de forma a abranger uma variação de manifestações 
da tríade de comprometimentos do grau mais leve ao grau mais severo. As investigações 
nessa direção contribuíram para uma nova compreensão sobre o autismo e sobre os 
critérios diagnósticos (Bosa, 2002). 

A motivação inicial para este estudo se deu a partir da leitura de Guedes e Tada 
(2014), quando relatam que a realidade vulnerável das crianças autistas está tendo 
cada vez mais dificuldade de efetivar a real inclusão social em espaços como: escolas, 
ambientes culturais, de lazer e a comunidade. Nesse sentido, visamos a análise do papel 
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do psicólogo para minimizar os mais variados obstáculos que as crianças vivem e, portanto, 
com sua intervenção, fazer a diferença na qualidade de vida delas e consequentemente 
de seus familiares. 

Segundo Corrêa (2014), a Atenção Compartilhada (AC) é um importante preditor do 
transtorno, presente já no primeiro ano de vida da criança, o autor explica que “atenção 
compartilhada compreende a habilidade para compartilhar atenção com um parceiro 
social, um objeto e um evento em uma relação triádica que emerge entre os 9 e os 14 
meses e alcança estabilidade por volta dos 18 meses de vida” (CORREA, 2014 p. 20).

A forte evidência da AC também foi descrita por diversos outros estudiosos da área 
como importante preditor do TEA e tem contribuído para o crescimento das investigações 
sobre a gênese da habilidade de Atenção Compartilhada no contexto de vida das crianças 
com autismo (ZANON, 2012; BOSA, 2009; CLIFFORD & DISSANAYAKE, 2008).

Com sua análise, Côrrea (2014) conclui que que “pela importância do reconhecimento 
da singularidade da criança com TEA e pela necessidade de envolvimento familiar, 
com oferta de redes de apoio e cuidado que amparem a criança e seus pais em suas 
necessidades psicossociais” os resultados mostram que a AC foi efetiva com a melhora do 
padrão de trocas sociais, abrindo uma nova técnica que pode ajudar os acompanhamentos 
psicológicos.

2 | 	METODOLOGIA 

A Metodologia aplicada na elaboração da pesquisa qualitativa foi a coleta de dados 
e experiência em campo, através de entrevistas semiabertas com relativa informalidade, 
a partir de um roteiro formulado em perguntas. A análise foi feita por gravação, onde 
foram transcritas as respostas. Procuramos aliar às impressões que os psicólogos (as) 
entrevistados (as) nos transmitiram com as referências que estão sendo estudadas 
enquanto estudantes em formação. Fez-se necessário assim, a utilização de ferramentas 
que englobam a aplicação do método de pesquisa qualitativa e da técnica de entrevista 
semiaberta. 

Sob a ótica de Duarte e Barros (2005) tem-se aqui um meio de entrevista bastante 
flexível que permite ao informante definir os termos da resposta e ao entrevistador ajustar 
livremente as perguntas. 

A pesquisa qualitativa, que segundo Duarte e Barros (2005), explora um assunto a 
partir da ‘busca de informações, percepções e experiências de informantes para analisá-las 
e apresentá-las de forma estruturada, é essencialmente descritiva’, e os dados coletados 
são representações em forma das palavras ou figuras e não em números. Neste tipo 
de pesquisa o objetivo é transcrever as entrevistas, anotar as experiências vivenciadas, 
depoimentos ou qualquer tipo de conteúdo obtido. 

Na pesquisa, toda manifestação fornece embasamento para a construção das 
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impressões e compreensão do tema estudado. Durante o processo de elaboração do 
roteiro de perguntas e do artigo, tivemos orientações com a professora e a monitora da 
disciplina de Prática Integrativa I, no período de fevereiro a junho, o que foi relevante ao 
nosso embasamento teórico. 

Nesta pesquisa, foi esclarecido previamente aos profissionais: o caráter ético e 
acadêmico do estudo que assegura a preservação da identidade das participantes e, 
portanto, para resguardar a privacidade das entrevistadas, serão denominadas: Psicóloga 
A que atua na área clínica com abordagem em Terapia Cognitivo Comportamental e a 
Psicóloga B, que atua na área da Psicanálise. Ressaltamos que a participação foi de livre 
e espontânea vontade, cada uma delas recebeu em seu consultório as pesquisadoras, 
e contribuíram de forma totalmente voluntária para o desenvolvimento deste estudo e 
aprendizado de todos os envolvidos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Antes da análise das informações coletadas, será apresentada uma breve 
contextualização sobre o Transtorno do Espetro Autista, depois um delineamento geral 
sobre a formação em psicologia e algumas divergências das abordagens na forma de 
tratar o referido público do estudo.

3.1 Sobre o espectro do Autismo

O tema aqui em questão é o trabalho dos psicólogos clínicos que tratam crianças 
com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). Kanner (1943) já afirmava que o autismo é 
uma doença que prejudica a comunicação e a interação social e pode afetar a locomoção 
motora do indivíduo, tudo isso dependendo do grau do transtorno que a pessoa possui. 
A criança com autismo, de acordo com Marteleto (2011), apresenta a tendência de ter 
comportamento estereotipados e de ser hipersensível, podendo se desorganizar muito 
facilmente.

O Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM 5, 2014), publicado 
pela APA (American Psychiatric Association), propõe que haja critérios padrão para a 
classificação dos transtornos mentais. O Manual de orientação  do departamento científico 
de pediatria da Sociedade Brasileira de Pediatria1, conceitua o Transtorno do Espectro do 
Autismo:

[...] um transtorno do desenvolvimento neurológico, caracterizado por dificuldades de 
comunicação e interação social e pela presença de comportamentos e/ou interesses 
repetitivos ou restritos. Esses sintomas configuram o núcleo do transtorno, mas a gravidade 
de sua apresentação é variável1. Trata-se de um transtorno pervasivo e permanente, não 
havendo cura, ainda que a intervenção precoce possa alterar o prognóstico e suavizar 
os sintomas (DSM 5, 2014, p. 1).

1 Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2019) Disponível em: <https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/Ped._De-
senvolvimento_-_21775b-MO_-_Transtorno_do_Espectro_do_Autismo.pdf>
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A psicologia auxilia com os empecilhos apresentados pelos sintomas do Autismo, 
principalmente: dificuldades com interações sociais e comunicação verbal e não verbal, 
algumas crianças perdem habilidades linguísticas, ter uma alteração emocional anormal 
quando há alguma mudança na rotina, fazer movimentos corporais repetitivos demonstrar 
apego anormal aos objetos. 

3.2 Sobre a atuação do psicólogo

O psicólogo é um profissional que ajuda na busca de compreender os comportamentos 
humanos, a mente humana, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida do próximo. 
Ele pode trabalhar com todas as faixas etárias, de crianças até idosos. 

Há diversas abordagens que o psicólogo pode escolher e se identificar para utilizar em 
sua profissão, por exemplo: psicanálise, humanista, cognitiva, entre outras. Atualmente, o 
profissional pode atuar em diferentes setores, entre eles: clínica, hospitalar, instituições de 
ensino. Nos consultórios, nas clínicas psicológicas, ambulatórios e centros de saúde, os 
psicólogos atuarão para promover saúde, nesses locais, a doença poderá estar presente, 
merecendo intervenções terapêuticas. A atuação do psicólogo nesse campo é muito 
conhecida, conhecemos muitas de suas técnicas, como testes, entrevistas e terapias.

Já na área da Psicologia clínica, o trabalho é feito geralmente no consultório,   
transferindo uma sensação de tranquilidade para que a pessoa a ser atendida se sinta 
segura, nesse formato são estabelecidos encontros/sessões que são marcadas de acordo 
com a necessidade e disponibilidade do paciente/cliente. Como dito anteriormente, cada 
psicólogo clínico usa técnicas dependendo de suas abordagens, contribuindo sempre na 
melhoria do próximo (Bock e Furtado, 1999).

3.3 Sobre a formação das psicólogas entrevistadas

Inicialmente será apresentada a Psicóloga A: que tem formação em Psicóloga 
Comportamental, ela concluiu o curso de Pedagogia em 2005, fez um Curso de 
Especialização em Psicomotricidade Relacional concluso em 2007. Logo após sua 
segunda faculdade foi Psicologia e juntamente com ela fez outra especialização em 
Terapia Cognitiva Comportamental, na qual utiliza em seu trabalho na atualidade. Realizou 
muitos estudos abordando a Terapia Cognitivo Comportamental (TCC) com o autismo e 
se especializou também na Metodologia ABA2. 

Iniciou sua carreira com uma clínica baseada na psicomotricidade relacional em 
2007, trabalhou com autismo desde então e depois montou consultório particular em um 
Centro  Especializado para autismo atuando com a metodologia ABA em Fortaleza. Hoje 
em dia executa trabalhos não só na clínica particular, mas também no “Neuropsicocentro” 

2 ABA é a sigla em inglês: Análise do Comportamento Aplicada (Applied Behavior Analysis), que tem como seu principal pre-
cursor B.F. Skinner, e tem por propósito melhorar a vida humana, produziu e produz uma imensa gama de conhecimentos 
que permite mudar comportamentos para a melhorar a qualidade de vida de pessoas com autismo, deficiência Intelectual 
em diversas esferas e contextos. Disponível em: https://www.cbiofmiami.com/pos-aba. Acessado em: 20.04.2020.

https://www.cbiofmiami.com/pos-aba
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juntamente com outros profissionais da saúde mental.
A segunda entrevistada, denominada Psicóloga B: tem formação em Psicanálise, 

de início ela optou por cursar geografia, se interessava pelas questões políticas, mas 
também apresentava uma vontade de conhecer o lado subjetivo das coisas. Ela relata que 
teve um problema pessoal e isso influenciou sua decisão de cursar psicologia, começou 
a fazer terapia (pois não conhecia a psicanálise ainda) e gostou bastante. Primeiramente, 
os motivos da sua escolha foi pelo interesse nas histórias das pessoas, disposição a 
ajudar esses indivíduos que precisavam de conselhos, ou somente serem escutados e que 
estivessem passando por problemas e por uma questão pessoal de autoconhecimento. 
Ela tinha um desejo de saber mais sobre a questão da loucura e leu muitas obras de 
Jung (o qual fundou a psicologia analítica), leu também sobre a psicopatologia analítica 
infanto-juvenil e decidiu que era isso que ela queria, começou a estagiar atendendo 
crianças autistas na clínica. Ela não trabalha somente com o Espectro do Autismo, mas 
também com a psicose e tem uma equipe de acompanhamento terapêutico que dá ênfase 
à loucura.

Por meio das entrevistas e observações realizadas, foi possível perceber que as 
crianças podem ter uma resposta, ou progresso maior influenciados pela atuação dos 
psicólogos nesses processos de socialização, eles interagem não só conversando com a 
criança, mas também trabalham com as pessoas que convivem com aquela criança, ou  
jovem, como os pais, responsáveis e profissionais do meio escolar. 

3.4 Sobre a intervenção do psicólogo

Baseando-se nos estudos e nas entrevistas feitas, foi possível observar que os 
profissionais que tratam desses casos, procuram fazer uma intervenção em todos os 
meios da criança, já pensando em orientar de um jeito que possa haver uma reprodução 
de um comportamento induzido por eles com objetivo de ter uma evolução daquele estilo 
de comportamento. 

Uma abordagem constatada que consegue ajudar melhor esses casos foi a Análise 
Comportamental, que supre grande parte das necessidades dos “pequenos” que possuem 
esse diferencial, onde os psicólogos dessa área trabalham todos os estímulos e respostas 
que provem a melhoria dessa condição. O tratamento dela também varia suas técnicas 
com a gravidade da síndrome na criança, algumas sofrem mais os sintomas enquanto 
outras conseguem ter progresso mais facilmente.

3.5 As divergências das abordagens na forma de tratar o autismo

A Psicóloga Comportamental relata que uma vantagem de trabalhar nessa área da 
psicologia clínica é que ela não trabalha sozinha, isto é, ela trabalha com uma equipe 
multidisciplinar que acompanha a criança. Ela explica que a cada encontro que tem com 
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a criança, são feitos relatórios, a fim de manter informados os pais, a escola e todos os 
profissionais da saúde envolvidos no contexto da referida criança, como por exemplo: 
terapeuta ocupacional, fisioterapeuta, fonoaudiólogo e pediatra. Além disso, ambas as 
psicólogas afirmam que são felizes trabalhando nessa área, pois trabalham no que querem 
e no que acreditam.

A psicanálise tem um modo diferente de lidar com o autismo. A psicanalista nos 
disse que o objetivo não é tratar para diminuir os sintomas, mas sim priorizar as respostas 
que a criança fornece; ela afirma que os psicanalistas não possuem um instrumento fixo 
ou um teste para medir a eficácia do tratamento, eles possuem o IRDI: Instrumento de 
Detecção de Risco no Desenvolvimento Infantil (WILES,2017) que tem como objetivo 
perceber quais itens estão ausentes ou não na criança, mas a psicóloga afirma que eles 
não usam a ferramenta antes de qualquer coisa, a análise vai partir da criança e de como 
ela está se desenvolvendo.

As duas psicólogas entrevistadas concordaram que há diferenças na atuação de 
cada área da abordagem da psicologia com crianças autistas e com crianças sem esse 
transtorno, pois cada abordagem vai ter sua forma de trabalhar diferente, uma visão 
também diferente e métodos variados para utilizar na sessão/consulta.

A psicóloga comportamental afirma que no Brasil, ainda falta muita divulgação 
para a profissão se tornar reconhecida e valorizada, levando em consideração a imensa 
importância que a psicologia possui na vida das pessoas em geral. 

Já a psicanalista diz que, considera que no Brasil o discurso capitalista afeta a 
mente da população, de uma forma tão prejudicial, que faz alguns psicólogos venderem 
sua imagem e praticarem a profissão não por amor, mas por outros motivos. Esses são 
apenas alguns dentre vários outros motivos que elas elencaram como dificultadores do 
reconhecimento mais efetivo da profissão.

As duas entrevistadas dizem que aconselham os estudantes de todas as áreas da 
psicologia, aprenderem sobre todas as abordagens e áreas de atuação, pois cada linha 
propõe visões de mundo muito diferenciadas, e somente depois do término completo da 
graduação é que elas aconselham que se defina a área específica a seguir, lembrando 
sempre das causas sociais e da real função do psicólogo na vida das pessoas. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi possível observar a partir das  entrevistas feitas as duas psicólogas, que este 
estudo possibilitou uma rica oportunidade de conhecer um pouco mais tanto sobre o autismo 
quanto sobre algumas abordagens de atuação da psicologia. Foi bastante enriquecedor 
entrevistar as psicólogas, tirar dúvidas e ampliar nosso conhecimento, vislumbrar o futuro 
que a nossa profissão tem a oferecer. 

São notórios os obstáculos que os psicólogos devem enfrentar para lidar com 
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indivíduos que possuem Transtorno do Espectro Autista, pois se faz necessário mostrar 
que o profissional está presente em todas as inter-relações e que está pronto para ouvi-
los sem julgamentos, criando, assim, um clima confortável para eles e seus familiares 
poderem se expressar livremente. 

A psicologia auxilia superar os empecilhos apresentados pelos sintomas que o 
Autismo trás que são principalmente: dificuldades com interações sociais e comunicação 
verbal e não verbal, algumas crianças perdem habilidades linguísticas, tem alteração 
emocional quando há alguma mudança na rotina, fazem movimentos corporais repetitivos 
e demonstram apego anormal aos objetos. 

Por fim, baseando-se na pesquisa bibliográfica realizada e nas entrevistas aqui 
relatadas, conclui-se que o objetivo geral deste estudo foi alcançado: as duas psicólogas 
entrevistadas relataram como se deu sua formação, foi explicado todo o caminho trilhado 
por elas, de modo que, após este artigo, fica demonstrado a importante atuação do 
psicológico com crianças autistas, em qualquer que seja a sua linha de atuação.

Embora as duas psicólogas tenham abordagens diferentes de terapia, as duas usam 
métodos parecidos de técnicas investigativas do comportamento infantil. A psicóloga 
comportamental, juntamente com os outros profissionais da saúde, os pais e a escola, 
analisa o comportamento da criança, percebe os momentos de desorganização e 
incapacidades da criança, e assim cria técnicas para reverter essas situações negativas, 
repassando-as para toda a equipe responsável por tal criança. Já a psicanalistas foca no 
que a criança expressa e o modo que ela o expressa. 

A maior dificuldade relatada por elas, é que ainda são poucos os cursos e 
especializações na área do Autismo na capital Fortaleza, o aprofundamento de estudos 
acerca do Autismo se faz muito importante pelo fato de que nas últimas décadas houve 
um aumento do número de casos diagnosticados e consequentemente a necessidade 
de haver a cada dia estudos que atendam mais adequadamente às demandas desses 
indivíduos no sentido de promover a dignidade e inclusão social.

Com as entrevistas, foi possível perceber que há uma escassez de profissionais, 
diante da demanda crescente de atendimento as crianças autistas, algumas vezes até 
essa população fica sem o devido suporte psicológico que precisaria estar presente 
nessas condições. Constatamos que como a cidade ainda não possui tantos cursos 
de especialização nesse campo de atuação, não tem como superar essa falta, mas 
acreditamos que ainda haverá um maior crescimento e incentivo dessa área.

Analisamos que, como foi dito na entrevista, “antes de autistas elas são crianças”. 
Algumas pessoas têm um olhar das crianças autistas como mais alguém que precisa de 
tratamento para uma doença, esquecendo que são crianças e precisam dessa infância 
bem aproveitada. Entendemos também, que a psicóloga não trabalha sozinha para a 
ajuda desses jovens, mas juntamente com ela há uma equipe de outros profissionais, e 
os mais essenciais que tem maior convivência com a criança que são os pais. 
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Vale ressaltar ainda que a presença dos pais é fundamental para o tratamento 
e mudança de comportamento dos pequenos, pelo convívio familiar ser muito forte, 
carregado de afeto, os familiares estão presentes na maior parte da vida dos autistas, e, 
portanto, possuem grande influência sobre as suas vidas.
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